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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE .BRAG.A. * * 
A falta de água 

PODEREMOS TER UlllA ESPERANÇA? 

Após a visita fie Sua 
Ex.a o snr. Ministro das 
Obras Publicas a esta vila, 
àeixou-nos francamente nu­
ma esperança que a reali­
zar-se, muito nos alegra­
rá. 

Autoriz0u Sua Ex. a ao 
snr. Presidente que pro~e­
de3se á confecção dos pro­
jectos e respectivos orça­
mentos. 

Ora nestas condições, 
nós pedimos á Ex .ma Ca­
mara que não demore es­
ses projectos e orçamen­
tos, e a Sua Ex.a o Snr. 
Ministro das Obras Publi­
cas, rogamos que dedique 
o maior interes~e á nossa 
causa, tam justa ela é. 

E' necessario vê1·-se, 
que a fonte actualmente nada 
verte, e que dá motivo a ter­
se de ir buscar água aos 
poç0s, agua «inqmnad:-i » 

como muito bem disse no 
ultimo número o nosso co­
laborador X. 

Entregamos com con­
fiança o problema ao snr. 
Dr. Duarte Pacheco, por­
que com franqueza, já nos 
vamos tornando rnassado­
res, perante os nossos lei­
tores. 

Vamos a ver se assim 
se encaminharão melhor as 
c01sas. 

Esperamos com ansie­
dade a vin.:la da água, pois 
que a falta dela, essa já 
chegou infelizmente. 
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O salão do rutauraote, onde se realisou a homenagem. 

Entre as maiores contr:iriedades que surgem sempre pela vida fót·a, lá vem der 
vez e111quando urna noticia amiga, que nos compraz relatar· e nos dá alento para vi­
ver, para Hgirmos sem enfado as amarguras quotidianas. 

Ao longe, ness rincã(1 abençoado que é o Brazil, ainda temos provas seguras 
de que Espozende possue filhos que se não esquecem da sua terra. 

Embrenhados num patriotismo sandavel e I.mvavel, os filhos de Espozende, vão 
sempre fazendo por dignificar a sua ter-ra a que muito querem, pondo em des-
taque as n0ssas maravilhas, e tudn que nos honra e gloria. . . . 

Reunidos por laços inquebraotaveis de urua solida amizade e tamiliariedade pres-­
taram homenagem no dia 15 de Ag(Jstn á data em que foi esta povoação elevada á 
categoria de vila, data tam})ém em que se realizam as tradicionais festas de Nossa. 
Senhora da Saúde, a quem vota1n particular devoção, ardor e fé. 

Com os olhos póstos na sua Pátria, na sua terra natal, não se cansam de a hon­
rar, prestigiar·, o que muito nos EensibiHza, porque são nossos irmãos que longe mou­
rejam e porque também como eles sentimos e admiramos os seus actos de verdadei~ 
ros portuguezes, de verdadeiros espozendenses que de modo algum nos não podem 
esquecer. 

Essa fest3 brilh~n· e que acaba de se realisar 110 Rio de Janeiro, promovida pela 



colônia espozendense, é 
mais do que uma festa, é 
mais do que um diverti­
mento passageiro, é acima 
de tudo o testemunho rial 
de um patriotismo arrei­
gado, de um patriotismo 
acendrado á sua terra que 
os vm nascer. 

E esse nacionalismo 
sempre viril e possante tem 
sem duvida a sua explica­
ção na distância que os se­
para de Portugal. 

Para esses hcmens, 
pensar na sua terra é vi­
ver e por isso quando si:i 
unem e falam do que é seu, 
n:lo vivem só na lembra -
ça das s•ias preciosas reli­
quias que por cá deixaram, 
em procura de trabalho, 
não vivem só, sentem-se 
dentro da sua terra, no 
convívio intimo dos seus a­
migos, debaixo do tecto a­
cariciador das suas familias 
que amam entranhadamen­
te. 

Estas manifestações, 
sempre queridas pelos que 
cá labutam. são sem som· 
bra de duvida, um ex em -
plo para muitos que ainda 
na sua Lerra !l desprezam 
e maldizem. 

Exemplo frizante é ês­
te e outros de igual teor, 
a seguir quer quando nc.s 
encontramos f óra da nossa 
Pátria, quer dentro cios 
seus muros do mais fino 
granito, por oride caem 
glorias de um passado ri­
co e opulento e mais se tor­
na quando em extasi o ad­
miramos e rec0rdamos 

Aos esposendenses no 
Rio de Janeiro, os nossos 
aplausos por tam digna e 
inteligente maneira de pen­
sar, por tam saudavel e­
xemplo que de longe fa­
zem chegar, aos que por 
cá seguem um caminho 
a que podemo·s chamar er­
rado. 

:C~=.ostenes. _____ ... ____ _ 
SOBRE VINHOS 
Temos conhecimento de que 

algumas casas estão a vender 
vinho á razão de 300 escudos a 
pipa, que além de sei' uma zur­
rapa, é uma exurbitancia, aten­
dendo às grandes colheitas do ano 
passado e dêste. 

E' preciso fiscalisar 

«O ESPUZE!t'DEI\fSE» 

COLÉGIO FRANCO-LTJSITANO 
Rua 1.0 de Dezembro- ---ESPOZEN DE 

Fundado ern 1923 

Internato e externato para os dois sexos. 
Ensina-se Instrução primária, Curso Geral dos Liceus (os três 

primeiros anos) e Piano. 
Educação Moral e ReligiosJ. 
Alimentação st'l e abundante. Os alunos tomam as refeições 

com as directoras. A língua francesa é ensinada por pro­
fessora parisiense diplomada. 

ótimos resultados nos .,xam('S 
JUS 11UC.11S Rl:~Lm!REMI NO !Ii>I~ 8 Hl>ll: O QJ1f(!JU!RO 

Pedir informações á directora,-Henée llestre Vieira. 

ALFAIA TA RIA 
·· MIRANDA 

lr~~GO pft. fON$ga;~ lrlf\1~ 

ESPOZ'ENDE 

Tendo feito passal' esta casa pol' uma grande 
transfllrmação, e desenvolvendo assim o seu sortido 
em casimiras para fatus e sobretudos de homem; ca­
sacos e vestidos para seuhor3, confecciona a preços 
sem competenci;:i toda e qualquer obra. 

Tamuern ,' e ao alcance de todas as bolsas. acaba 
de pôt' á veada fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. 

OR~NDl:S NOVIDA\Dl:S 

UL lfBMPi-{(0001\ 
~rcc_~4~ -~~[ádL i~ ·db@t -~ -~bé§f-=-º=jg_:-3 

1 Fannacia %C0STA 1 
mr (.~ntl~a •"'arm ·1ela (~t,ntral) '11ífr 

llfil MU ,\ l º 1)-~---~-~-~~~~ H O =--~~'iPOZ .. ~~D E ltm 

~~ Depois d11m' grande traodormação reabriu ao lm
1

_ l rm p11bllco eda antlgia e acredlfada farmacl:t ~u 
~I onde se encontra gran·•e sortido de pr011t.to"' Il.~~ 
U.li qulmlcos e farauaeentlcos DJI 

~Il Aviamento de receituario medico, com todo o ~"'~ 
fil. escrupulo, a q ualqt.&er hora do dia ou da noite. J' 

W:! ".J - - --···--····-·· ···---·-·······-··- -- ~ ·if Curativos e injecções. - Preços modicas. Íffi 
00 Pref~rir esta farmacta é ter a certeza de ser bem servido em preços· e qualidade~ [tl 
~~~~ ~L l~t-- 1WETI~t!~§d~r : ~ 

~~~~~~~~~~~ª~~~~~=~~ 
· 1~'. FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA i§I 

l~l A. mal~ ,barat:í de t~tlas as Fa1·lohas e a mais I~; 
I~ recomf'odada pelos lle1lleos ;~j 
j~j A unica conhecida como:mais efica z para restaurar as forças, I~ . 
I~ dar saude e espec\almente para alimentaçãõ de · I~ 'li CREANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES l~I 
1 1 A' vend'a em todas as Farmácias, -~ - DEPOSITO GERALEM 1;1 
I i Drogarias e Merciarias - BELEM I~! 
I~ F a ·. r m á e i a F ~r a n e o, F 1 1 b o " ~ 
lfi~lfi~E~~E~~~~~~~E~~~~i~-1 

8 de Outubro de 19 3 4 

Biblioteea Coneelhia 
. Para breve o inicio da pu­

blicação de uma Biblioteca Con­
celhia, que se deseja levar a 
e~eito na qual se encorpora­
rao t das as obras escritas 
por filhos desta região e ain­
da por estranhos quando o 
assunto tratado sejl'l respei­
tante ao nosso concelho co-. ' mo seJa a historia viva do 
passado, descr·itiva narrati-

' va, politica, literari::i, etc., o-
bras estas em pal'te já coor­
denadas para serem impres­
sas . 

Pnra iniciar essa bibliote­
teca temos já pronto o t,o vo­
lume, ob!·a historica sôbre o 
nos~o con~elho devido á pena 
do 1lust1·e magistrado que foi 
dê-,te concelho, o snr .. Dr. 
Luís_ Figueiredo da Guei·ra, 
falecido há Hnos em Viana 
do Castelo, de cujos volumes 
nos cedeu autorisação em vi­
da para a sua publicação, o 
qual agorn é préfilciado pelo 
nosso ilustre amigo e distin­
to Secretario perpetuo do Ins­
tit_u~o Historico do Minho, pu­
bltc1sla de altissimo valor sr~ 
J ulio de Lemos, intimo ami­
go de Figueil'edo da Guerra, 
que rnuitu gentimente acer­
tou o convite qut:i lhe fizemos 
pé1ra este fim. 

O primeil'O livro a publi­
car compõe-se de 19 cápitu-
1os e u rn _índice todos refe­
rentes a pa1'te d<t historia do 
nns~o concelho que aquele i­
lu"'tre homem cientifico or­
ganisou quando aqui como­
inLegrn Juiz de Direito orga­
nisuu nas suas pesquisas nes­
te cnncel ho. 

Cle1ro, que este cometimen­
to da pu blicaç:\o de uma sé­
rie de obrns que só tem por 
fim en1·iquece1· o nosso con­
celho, précisa de um certo ca­
rinho da parte dos filhos ,des­
ta região, pois não é empr~­
za que á toa se possa pôr em 
pratica, pela soma de sacrifi­
cios que ela trará 'e despeza 
que será necessa1·ia fazer-se 
para ~ levar a cabo. 

Neste sentido devemos 
consultar os bons filhos des­
te concelho aqui e por longes 

' terras, onde eles se encun­
ll'em, ap1·esenlando-lhes a r:.. 
deia e expondo-lhes as con:... 
dições dêsses trabalhos que 
julg'lmos de uma l'iquez~ e 
utilidaàe muito significativa 
piuã o progresso e hi~toria do­
nosso concelho. 

Muito em breve daremos 
aqui lista das ohras que en­
riquecerão a Biblioteca Con­
celhia e · por ela avaliarão d,o 
seu valor rial. 

Temos que contar para is· 
so com o auxilio d<> publi-
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co que contam'ls será., c )m l 
sempre benevolo e amante d•l 
progresso do seu concelh?, 
auxiliando-nos com a aqus1-
ção dos volumes da préciosa 
Biblioteca a orgrnisar, e p~\­
ra a qual chamamos a maxi­
ma atenção dos nossos ami­
gos e bons amigos do pro­
gresso desta encantadora vi· 
la e seu concelho, bem como 
dos filhos dela au .;;entes em 
terras longinquas estrnngei­
ras. 

MUD\NÇA Dl HO l A 
No ultimo sabido, 6 de 

outubr·o, ás 21 hol'a", fn1·am 
atrazados os 1·eloO'ios 60 mi-

º nutos por te1·m11ar nesse dia 
o período em \'Íg li' chamad0 
a hora legal de verão. 

-----------------F~RIAS JUDICtA:S 
Terminarrlm em 30 do 

mês findo as fi:,rias judiciais. 

-----···------
5 DE OUTUBRO 

Comemorando a passa­
gem do 24 aniversario da im­
plantaçib da Repu blic:l., :·e::i­
lisaram-se nesta vila com 
muito brilho as costumadas 
demonstrações de rogosij11 
por essa data brilhante. 

-----····-----
DR. ARTUR DE BARROS LIMA 

Do estrangeiro já regl'0s­
sou â quinta da Seárn ê.;;te 
nosso amigo e Governador 
Civil de Viana do Castelo. 

-----····-------
ABERTURA DAS AULAS 

Começou no d ia 8, o tra­
balho para o& académicos. 

O Colégio Franco-Lusita­
no rGabriu solenemente ac; 
aulas do novo ano escolar, 
com um numero satisfatorio 
de educandos. 

------------------DR. HENRIDUE TOARES 
Com sua Ex.ma familia, 

partiu para o Pôrto, êste nos­
so pr·esado amigo e distinto 
notário na referida cidade. 

-----···-----
CONDECORAÇÕES 

No proximo domingo, na 
sede dos Bombeiros Volun­
tarias, serão distribuidas as 
medalhas da Exposição Co­
lonial, em virtude da nossa 
corporaç:\o ter tolnado p•lrte 
na Parada de Bombeiros que 
se realizou no Porto no mês 
de setembro. 

---------·------~ ESCOLAS RODRIGUES SAMPAIO 
Por motivo de obras nas 

l'eferidas escolas, não inicia­
ram os professores os seus 
serviços escolares no passado 
dia 8, estando a abe1·tura mar­
cada para o proximo dia 15, 
salvo qualquer impedimento. 

«O ES~OZE~DE~SE» 

~~~~1i!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 

ITalho "Flor da A venida,,I 
~ Rua 1.° de Dezembro <em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ ESPOZE~DE ~ 

~ Fornece carn~~~:~~~~-~--de boi, vaca, vitela, cabrito ti 
~ e carueil'o, diariamente. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Dhlsa da c!lsa: ~ 
:?.; ccServir bem, sem olhar a quent» -~ 
~ o ropri9h.~1º .Manoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

P 1 L D T 
Hoje a melhor marca. SintonizJção exenta de ruídos. T L.>nalidadc 

selectividJdc e sensitividade insuperaveis. 

Oiça V. Ex.ª u10 receptor P 1 LO •r e 
rnio quererá outro. 

5 lampadas-ondas : medias e longas 
5 lampadas-ondas : curtas é médias 

I. 500,'fbOO 

I ' . 7 00.tt>OO 

)• )00.tbOO 8 lampadas-ondas : extra-curta, curta, media e longa 

Peça demonstrações no agente: 

.José OI i rn pio Barreiros 
RUA DE S. FRANCIS :O--B AR O ELO s 

CAMAR~ MUNICIPAL ESPOZENDE 
EDI'r .l 1A N.· 1 ~ 
A Gomissão Ad.ninis­

trativa da Gamara Muni­
cipal de l~spozende: 

Faz pnblico: Que no 
dia 5 da N·wembrt> p•·oxi­
mo, pdas 'l4 hor·as. no 
edificio dos Paços do Con­
celho e sala das sessões 
da Camara, se ha-de pl'll­
ceder á arrematação, em 
hasta publica, do edificio 
sito na «Rua da Central» 
desta vila onde antigamen­
te funcionava a Central 
Termica, o qual confronta 
do Nol'te t:om Virginia 
RodriO'ues Fat'rP.ira, do sul e 
Ct •m a referida rua da 
Central, do Nascente com 
a rua 3 l de Jan~iro e do 
Poent~ com a rua do Pom­
bal. 
Base de licitaç:Io 20.000#00 
Depósit0 provisóriu-500~00 

As condiç0es para a 
arrematação est<Io paten­
tes nesta Secretaria todos 
os dias uteis, das 10 ás 
12 horos e das e 13 t 12 

ás 17 112. 
P:ira co11star se aílx rlu o pre­

sente e outros de egual J,tt-ior, 
4ne vão serêtfiXa•fn..; einftoios 
as fregnesias du eo11celllo e 11es­
ta vila, 110:> logares do c•1stn111e . 

Espoze11de e s~cretaria da 
Cam;:ira 11 dP. U11tnllro rte :1931. 

I·~ eu, Jnsé Angu~to d'Al111e1-
da Abreu Chefe da Secretaria o 
sub..;crevo. 

u Presidente, 
Manuel M. Sá P"'reira. 

Faleeimento 
Faleceu hontem. do lado 

de manhã, a snl'.a M'\ria A u· 
gusla dos Santos, desta vila, 
solteira, de 72 anos de idade, 
dsmestica. 

O seu enterro verificou-se 
hojt3 pelas10 horas da m ·rnliã. 

Paz á ~ua alma. 

-----···------
Q11em preferir a OOjisa 

tipografia além de fJcu bem 
servido.ecoo@mlsa nudto di­
nheiro: 

Joel de Magalhães 
DEDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fao das 14 ás 1 5 
e meia horas 

----···-----~SShl,BÍ, propagai e 
anonelal no 

e< ESPO.ZJ~NOE .~ES » 

6 de Outubro de 19 a 4 

TENENTE CORONEL AUGUSTO 
BARROS 

Com sua Eicma familia~ 
partiu para o Pôrto êste• dis­
tinto ofi,~ial superior, que ês­
te ano noc:: deu a honra de 
ser hospede durante a quadra 
de \'BJ'HO. -----···-- - - ---

LIM?EZ\ NlS RUAS 
O.is muitas veze.;.; que te­

mos falado, n ·\da tern dado 
resultado. Hc\ ru ·l<> qne são 
uma verdadeira imundice che­
gando a não se poder passai· 
com n rnuu cheiro. Pedimos 
a quem compete a sua aten­
ção, e que sej;un aplicadas 
m11lt:-ls severas, a todos ou 
tf)das que fazem Ja rua li­
chei1·a. Não se comprehende 
a atitude de certos habitantes 
que com pouca vergonha dei­
tam â via publica os detritos 
mais vergonhoc;;os. 

Acabem com qnem 'pro­
cedo assim, ou então terá o 
empregado da Gamara de an­
dar constirntemente a limpar 
o que poderia ser limpo uma 
ou duas vezes por semana. 

ccO Espozeodense» 
V amos em breve proceder á 

cobrança dos ultimas trez tri­
mestres deste j,xnal, de Janeiro 
a Outubro, parJ regularidade 
de nossa escrita 

A.os nossos bondosos subs­
critores pedimos o pronto paga­
mento logo que lhes sej.lm apre­
sentados os competentes recibos, . 
obsequio que desde já agradece­
mos. ------····-----

11E·~1·Avuo 
Para Manteir,as foi ultima· 

mente despêlcharto para o cargo 
de Oficial do Registo Civil d'a­
q11ele concelho, o nosso ob­
sequioso snbscrito1· e ami­
go, snr. 01'. l\forio Gonçalves 
Viana, desta vila, de cujo lugar 
já to1non posse há dias. 

Os nossos sinceros parnbens. 

Chegou a esta vila o snr. 
Diamantino Ferreira, vindo 
da Povoa de Varzim. 

Souza 1'.lmeida 
Retirou para 

A lvelos, Brlrcelos, este no..,so 
presado amigo e culto profes­
sor oficial, que aqui se encon· 
trava em goso de ferias com 
sua Ex.ma esposa, tambem 
professora na me.;;ma escola. 

-------~··------~ Para o Pêrto 
Partiu na ultima quarta­

feira para a cidade do Porto, 
acompanagdo de Sua Ex.ma 
Esposa e filhos, o nosso pre­
sado assinante e amig·l, snr. 
Francisco Bento da Rocha, 
que se encontrava em goso 
de férias na sua aprazível vi­
venda do Barrai, em Palmei­
ra do Faro. 
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Hami1'0 d' AIIneida (~ahral 
Pra"ª do ltlonlelplo 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os aute.nticose e afamadbs 

~ ' PASTEIS DA OL.A.RI:lSf::E:à • 

Correspondente de Seguros. 

A. Moreira dos San los & Irn1ào 

BICICLETES ACESSORIDS E REPARAÇÕES A PREÇOS moo1cos 

Roa Roa Emygdio Navarro-Espozende 
Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 

todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid<ides antes da 
ultima subida de preço!". 

Peneos desde 16.t1J00 a it0.11J00 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
q 1:1e é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside­

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esta casa, é a oniea nêste género, neste eo'•­
eelho, que mais barato vendie e melhor s.- .. ve. 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico_ recons­

tituinte, levanta as forças, dá robustez, e é empregado 
com exito por todos os convalescentes · 

1'' venda em todas as Farmaelas e Drogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia . Franco, f1~ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

eo~~f : ~Lla~F9~~pzq~ 
~ ', [>ada,r:~~ e .Biscoitaria Mecânica . W 

HIGHLAND BRIGADE ern 30 de Outubr para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- . 
neiro, Santos, Montevtdco e Buenos Ayres. b ~ 

HIGHLAND BRIGA OE ~rn "'7 de Novembro para Las.Palmas, Pernam uco, Rio qe 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayfes . 

HIGHLAND !:'ATKIOT em 30 <le Outubro para LasPalmas, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Santo> Montevideo e Buenos Ayres. 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

ALCAN'l'ARA em 2 de outubrc para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Santos Montevideo e Buenos-Ayres 

HIGHLAND PATRIOT em 3 de Outubro para Rio de Janeiro Santos, Montevideu; 
e Buenos A ires. 

ARLANZA em 9 de Outubro ?ara a Maileira, S. Vicente, Pernambuco Bahia Rio de Ja 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres -

Na agencia do Porto pode.o os srs. passageiros de 1.ª ' classe escolher os be. 
liches â vista das plantas do;; paquetes, Nl:AS PARA ISSO RECOMMENDA. 
M05 TODA A ANfEClPAÇÃO. 

Dirigl1' ai).> nnicos agentes no norte de Portugal: 
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ott aos setts co1'1'esponden.tes nas p1·ouincfo.s. 

Uma das melhores mare.as 
que se tem ap .. esentado no mercado da , 

T. S. f..,. é a 

Atw-ate1~ Ke11t Radio 
J>adrão-Oiro do ll~dio 
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Ouça V. um receptor t.Gã que custa. 
apenas t.830$00 e 'faça º .~e1~ j11lzo. · 
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- J .... 1 _Neste _estabelecim9nt9', dos m~is . beni ·~ ' 
O}ontados do Norte do. P.Jis, · 'encontrará o publi-mI ·' Superhet.erodino de 5 (ampadas 
co á vettda a especiçil- R 8B u E J F A (rosca), mr eom·um aUifonlo eleetro-dlnamf- •L• I~ '. '-.•;: .~ _·, 

mr PIO COAD(), P-i'W DE MfutO, P~O DE TRIGO E PÃO . DOCE, Wff ' . 1 
• ~o de·gr;uíde area vibrat orla, a-

00 bea:i as.sim como um varfado sortid1> de .' bolachas ill! ·presentado n'um elegante' môvel :'~l') n w1 ·..;L1v· 

e btSC01to-s, -tosta:- doce e azeda, etc. etc. . · >Yl de 'tiogbelrs ralada. · ,, · ·~ · · i "' "r· :'; 
· ~o seu proprio interess~, · ~~ngu_em com- , . . .. ~ · ·. · 

pre .sem confrontar· a qualidade e os preçós dos ·- o A ER'1 -,·ao COR CE~H~. · · ~ 
productos fabt•icados neste estabele~imento . . ' MA NU E'Lc rffO'M E Si 1 p EN E T'R A·~ F ·Ã o "' 
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